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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado: “Engenharia sanitária e ambiental: Recursos hídricos e 
tratamento de água 2” é constituído por quatorze capítulos de livros que se distribuem em 
três eixos-temáticos: i) gerenciamento de resíduos sólidos e potencial de contaminação de 
recursos hídricos por combustíveis; ii) certificação e qualidade dos sistemas de tratamento 
de esgoto e; iii) implantação e análise físico-química e biológica de fontes de captação de 
água para fins potáveis.

Os capítulos de 1 a 3 apresentam estudos que procuraram avaliar: i) o gerenciamento 
de resíduos sólidos proveniente de um restaurante no município de Morros/MA; ii) avaliação 
de normas e medidas de prevenção de contaminação de recursos hídricos por substâncias 
e derivados de combustíveis comercializados nos postos de abastecimento em áreas 
urbanas e; iii) avaliação e levantamento de patologias presentes em canais de drenagem 
de águas residuárias na cidade de Aracajú/SE.

Do quarto ao sexto capítulo, os estudos investigaram: iv) requisitos para a obtenção 
de qualidade ambiental (ISO 14.001) na estação de tratamento de esgoto (ETE) da cidade 
de Petrolina/PE; v) aplicação de sistemas de gestão para melhoria da eficiência de ETE e; 
vi) avaliação financeira para implantação e uso de fossa séptica em escolas.

Os capítulos de 7 a 14 apresentam estudos que procuraram avaliar a implantação 
e análise de sistemas de abastecimento de água a partir de diferentes fontes de captação. 
Entre os quais, destaca-se: vii) a implantação e otimização de um sistema de abastecimento 
de água em setores da cidade de Guarapiranga/SP; viii) eficiência do processo de cloração 
na desinfecção de águas para fins potáveis no município de São Mateus e na área 
rural da cidade de Aracruz, ambas no estado do Espírito Santo; ix) estudo comparativo 
de espacialização no Rio Itacolomi/CE entre os anos de 1990 a 2020; x) avaliação de 
parâmetros físico-químicos da água do Rio Parnaíba destinada a atividade de piscicultura; 
xi) avaliação do sistema de abastecimento de água no município de Montes Claros/MG 
oferecido pela concessionária municipal (AMASBE) e estadual (COPASA); xii) condições 
de abastecimento de água em comunidade pesqueira no município de Paço do Lumiar/
MA; xiii) avaliação e análise das condições de sanemaneto básico na comunidade Menino 
Jesus na cidade de Candeias/BA e; xiv) interligação da gestão de recursos hídricos e a 
disseminação do vírus Zika e a incidência de microcefalia na região nordeste brasileira.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos 
científicos. 

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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CAPÍTULO 5
 

UTILIZAÇÃO DE SISTEMA DE GESTÃO DE 
SERVIÇOS DE SANEAMENTO PARA MELHORIA DA 

EFICIÊNCIA DO TRATAMENTO DE ESGOTO

Data de submissão: 08/07/2022

Marcella Vianna Cabral Paiva 
Companhia Pernambucana de Saneamento – 

COMPESA
Belo Jardim – Pernambuco 

http://lattes.cnpq.br/2866768055235663

Taiane de Carvalho Amorim 
Universidade Federal do Vale do São Francisco 

– UNIVASF 
Petrolina – Pernambuco 

http://lattes.cnpq.br/9622807149781390

Silvia Mariana da Silva Barbosa 
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Tatiana de Oliveira Calado 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e 
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Silvanete Severino da Silva 
Universidade Federal Rural de Pernambuco – 

UFRPE
Belo Jardim - PE

http://lattes.cnpq.br/0697832792587182

RESUMO: O saneamento básico é fundamental 
para a qualidade de vida e saúde da população, 
assim como para a conservação do meio 
ambiente. Destaca-se a importância de Estações 
de Tratamento de Esgoto (ETEs) e Estações 
Elevatórias de Esgoto (EEEs) para a realização 
do tratamento e bombeamento e adequado, 
de modo a atender todos os parâmetros e 
diretrizes estabelecidos em leis e normas 
técnicas para o descarte do efluente tratado nos 
corpos receptores ou para o reuso. A operação 
destas unidades deve ser programadas e 
supervisionadas de maneira eficaz, visando à 
mitigação dos impactos ambientais negativos e a 
proteção da vida humana. Para tanto, é necessário 
padronizar a execução dos serviços operacionais 
de modo a evitar retrabalhos e otimizar o tempo 
na execução pelos colaboradores da empresa. 
Assim, o objetivo principal deste trabalho foi 
realizar o acompanhamento das atividades em 
conjunto com a utilização de sistemas integrados 
de gestão de informações, elaborar, atualizar 
e revisar procedimentos operacionais (POs) 
e instruções de trabalho (ITRs) das ETEs e 
EEEs, com intuito de melhorar e padronizar a 
operação das unidades de esgoto da Companhia 
Pernambucana de Saneamento (Compesa), 
em Petrolina-PE. Para isto, foi utilizado o 
Sistema Integrado de Gestão de Informações 

http://lattes.cnpq.br/2866768055235663
http://lattes.cnpq.br/5033822400886540
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em Saneamento (GSAN) para a constante geração de informações acerca das atividades 
realizadas; foi implementado o controle sobre o funcionamento das unidades operacionais, 
além da padronização dos serviços desenvolvidos pelos colaboradores da companhia, 
através dos POs e ITRs. Com a realização destas atividades foi possível observar um aumento 
considerável na quantidade de serviços realizados pela Coordenação Técnica de Esgoto da 
Gerência Regional de Negócios São Francisco. Além disso, as atividades de programação 
e controle de execução das demandas operacionais proporcionaram a maior organização e 
eficiência do setor operacional. No entanto, faz-se necessário o prosseguimento do trabalho, 
objetivando a elaboração de todas as instruções de trabalho e procedimentos operacionais 
para a padronização operacional de todos os equipamentos, instalações e serviços do sistema 
de esgotamento sanitário da Compesa, além de realização de treinamento dos funcionários e 
vistoria da conformidade da execução das atividades. 
PALAVRAS-CHAVE: Sistema Integrado de Informações, Controle Operacional e Saneamento 
Ambiental 

USE OF SANITATION SERVICES MANAGEMENT SYSTEM TO IMPROVE 
SEWAGE TREATMENT EFFICIENCY

ABSTRACT: Basic sanitation is fundamental for the population’s quality of life and health, 
as well as for the conservation of the environment. The importance of Sewage Treatment 
Stations (STSs) and Sewage Elevation Stations (SESs) is highlighted for carrying out the 
proper treatment and pumping, in order to meet all parameters and guidelines established in 
laws and technical standards for disposal of the treated effluent in the receiving bodies or for 
reuse. The operation of these units must be effectively programmed and supervised, with a 
view to mitigating negative environmental impacts and protecting human life. Therefore, it is 
necessary to standardize the execution of operational services in order to avoid rework and 
optimize the execution time by the company’s employees. Thus, the main objective of this work 
was to monitor the activities in conjunction with the use of integrated information management 
systems, prepare, update and review operating procedures (OPs) and work instructions (WIs) 
of SESs and STSs, with the aim of to improve and standardize the operation of the sewage 
operating units of Companhia Pernambucana de Saneamento (Compesa), in Petrolina-PE. 
For this, the Integrated Sanitation Information Management System (GSAN) was used for the 
constant generation of information about the activities carried out; control over the functioning 
of the operating units was implemented, in addition to standardizing the services provided by 
the company’s employees, through the OPs and WIs. With these activities, it was possible 
to observe a considerable increase in the amount of services performed by the Technical 
Coordination of Sewage of the São Francisco Regional Business Management. In addition, the 
activities of scheduling and controlling the execution of operational demands provided greater 
organization and efficiency in the operational sector. However, it is necessary to continue 
the work, aiming at the preparation of all work instructions and operating procedures for the 
operational standardization of all Compesa equipment, facilities and services, in addition to 
training employees and inspecting the compliance of the execution of activities. 
KEYWORDS: Integrated Information System, Operational Control, Environmental Sanitation.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
A oferta dos serviços de esgotamento sanitário é um fator fundamental para a 

qualidade de vida da população dos centros urbanos e a coleta, tratamento e destinação 
adequada de efluentes, colaboram tanto para a manutenção da saúde das comunidades 
quanto para a conservação do meio ambiente. Neste contexto, é importante gerar dados 
relacionados a este setor e atualizá-los periodicamente, assim como planejar as atividades 
e operar os sistemas de tratamento de esgoto de forma eficiente (IBGE, 2020; ROCHA, 
2005).

A qualidade na gestão e operação do esgotamento sanitário está diretamente 
relacionada à implantação de sistemas de gerenciamento, sendo estes, inquestionáveis 
facilitadores da padronização de procedimentos internos(ROCHA, 2005). Desse modo, os 
sistemas de gerenciamento de informações são de grande importância dentro de qualquer 
ambiente organizacional, pois possibilitam que planejamentos estratégicos sejam criados e 
aplicados de maneira antecipada às possíveis ameaças (BRAGA, 2000).

Sendo assim, é possível afirmar que com a devida organização e planejamento das 
atividades, facilita no alcance da melhoria de eficiência das Estações de Tratamento de 
Esgoto (ETE’s) e Estações Elevatórias de Esgoto (EEE’s). Para tanto, é necessário planejar, 
executar, mensurar, monitorar e armazenar as informações das atividades operacionais 
tendo como objetivo, principalmente, o atendimento às legislações e normativas vigentes 
no âmbito do saneamento.

Dentre as legislações que devem ser cumpridas temos a Resolução N° 430, de 13 
de maio de 2011, do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), que dispõe sobre 
as condições, parâmetros (físico-químicos do efluente tratado), padrões e diretrizes para a 
gestão do lançamento de efluentes em corpos de água receptores (BRASIL, 2011). Além 
desta, há também os Art. 35 e Art. 42 da Resolução Agência Reguladora de Pernambuco 
(ARPE) N° 012, de 27 de novembro de 2009, que tratam das EEE’s e ETE’s e que dispõe 
sobre as obrigações referentes à limpeza, manutenção e bom funcionamento dessas 
unidades (PERNAMBUCO, 2009).

Para Metclaf e Eddy (2015), os métodos de tratamento de esgoto podem ser 
classificados em processos unitários físicos, químicos e biológicos, sendo exemplos de 
físicos o peneiramento, floculação, mistura, decantação, sedimentação, flotação, filtração e 
adsorção; os químicos são a precipitação, transferência de gases, adsorção e desinfecção; 
e os biológicos são a remoção de substâncias orgânicas biodegradáveis, coloidais ou 
dissolvidos, além de remoção de nutrientes, utilizando reatores anaeróbios, aeróbios, 
anóxicos, filtros biológicos, lagoas de estabilização, etc.

Quanto aos níveis de tratamento, é possível dividi-los da seguinte maneira de 
acordo com o quadro 1: 



 
Engenharia sanitária e ambiental: Recursos hídricos e tratamento de água 2 Capítulo 5 51

Nível do 
tratamento

Tipo de componente removido

Preliminar
Sólidos grosseiros em suspensão (materiais de maiores dimensões e areia).

Primário

Sólidos em suspensão sedimentáveis;
DBO em suspensão (matéria orgânica componente dos sólidos em suspensão 
sedimentáveis).

Secundário

DBO em suspensão (matéria orgânica em suspensão fina, não retirada no 
tratamento primário);
DBO solúvel (matéria orgânica na forma de sólidos dissolvidos).

Terciário

Nutrientes, patogênicos, compostos não biodegradáveis, metais pesados, 
sólidos inorgânicos não dissolvidos e sólidos em
suspensão remanescentes.

Quadro 1. Fases do tratamento do esgoto.

Fonte: adaptado de Sperling (1996).

2 | 	OBJETIVOS 
Monitorar as atividades de operação, limpeza, manutenção e conservação de ETEs 

e EEEs a partir da implementação do controle operacional e informacional nas unidades 
da Companhia Pernambucana de Saneamento (Compesa) no município de Petrolina, 
Dormentes e Lagoa Grande.

3 | 	METODOLOGIA 
Foram monitoradas 13 ETE’s compostas por sistemas de lagoas de estabilização, 

reatores anaeróbios de fluxo ascendente e manta de lodo; filtros biológicos, decantadores 
secundários, tanque de contato e sistema para tratamento de lodo e escuma, distinguidos 
de melhor forma no quadro 2; e 36 EEE’s, compostas por sistemas de tratamento preliminar, 
com gradeamento para retenção de resíduos sólidos, caixa de areia, e poço de sucção para 
bombeamento do esgoto para as unidades de tratamento. As unidades estão localizadas 
nas cidades de Petrolina, Lagoa Grande e Dormentes no Estado de Pernambuco.
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ETE Sistemas de Tratamento
Antônio Cassimiro 2 reatores UASB / 2 filtros biológicos percoladores / 2 decantadores/ 2 leitos 

de secagem
Cohab VI 2 reatores UASB/ 1 lagoa facultativa / 2 lagoas de maturação/ 2 leitos de 

secagem
Centro 4 reatores UASB / 3 filtros biológicos aerados / 3 decantadores secundários 

/ 1 tanque de contato/ 2 leitos de secagem para escuma e sistema de 
desidratação e inertização de lodo

Dormentes 1 lagoa facultativa / 1 lagoa de maturação
Dom Avelar 1 lagoa facultativa aerada / 2 lagoas de maturação
Izacolândia 1 lagoa facultativa / 1 lagoa de maturação
Jardim Petrópolis 2 reatores UASB / 2 filtros biológicos anaeróbios / 1 câmara de contato/ 2 

leitos de secagem
João de Deus 1 lagoa facultativa / 2 lagoas de maturação
Loteamento Recife 1 lagoa facultativa / duas lagoas de maturação

Lagoa Grande 1 lagoa facultativa
Ouro Preto 1 lagoa facultativa / 2 lagoas de maturação
Rajada 1 lagoa facultativa / 2 lagoas de maturação
Vila Marcela 1 lagoa facultativa / 2 lagoas de maturação

Quadro 2. Descrição dos tipos de tratamento presentes em cada Estação de Tratamento de Esgoto.

Fonte: Autoria própria, 2021.

Durante o acompanhamento das atividades de limpeza, manutenção e operação 
das unidades foi realizada a introdução das informações no Sistema Integrado de Gestão 
de Serviços de Saneamento (GSAN) (Figura 1) por meio da criação de Registros de 
Atendimento(RA) e Ordens de Serviço (OS) , com o intuito de estabelecer programações 
com periodicidade adequadas aos serviços das ETE’s e EEE’s, bem como a criação e 
manutenção do banco de dados para propor melhorias e ações corretivas de acordo com 
o desempenho das unidades.

O RA (Figura 2) corresponde ao documento de solicitação do serviço e nele estão 
contidas informações sobre o tipo de serviço solicitado e local, neste caso, ETE ou EEE na 
qual o serviço deve ser executado.
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 Figura 1. Página inicial do GSAN.

Fonte: Autoria própria (2022).

Figura 2. Modelo de um RA gerado no GSAN.

Fonte: Autoria própria (2022).

A OS (Figura 3) é o documento que concede a permissão para a realização dos 
serviços e tem exatamente as mesmas informações do RA. Entretanto, após a realização 
do serviço, momento no qual o RA e a OS devem ser encerrados no sistema, a OS irá 
apresentar os dados da real data de execução do serviço e a equipe que o realizou. Assim, 
para fins de fiscalização da execução dos serviços pelos supervisores, a OS torna-se o 
documento mais adequado (Figura 4).
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Figura 3. Modelo de uma OS gerada no GSAN.

Fonte: Autoria própria (2022).

Figura 4. Demonstrativo das informações inseridas na OS após a execução do serviço.

Fonte: Autoria própria (2022).

Também foi realizado o levantamento acerca da possibilidade de criação e atualização 
de instrumentos normativos (procedimentos operacionais e instruções de trabalho) 
específicos para cada ETE e EEE, com o detalhamento das atividades e fluxogramas dos 
processos operacionais da unidade.

Nesses documentos é que se encontram todas as informações essenciais para os 
colaboradores realizarem uma operação de qualidade e descrevem desde o passo a passo 
para a realização de uma limpeza de grade, por exemplo, até os materiais, ferramentas e 
EPI’s que devem ser utilizados para a execução da mesma. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O acompanhamento do planejamento, programação e realização das atividades 

operacionais de limpeza e manutenção das ETEs e EEEs como, por exemplo, limpezas 
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de caixas de areia, reatores UASB e lagoas de estabilização, entre outras, vem sendo 
realizado desde o início de janeiro de 2020 e essas atividades foram contabilizadas e 
dispostas no gráfico da Figura 5.

Figura 5. Representativo mensal de demandas executadas durante o período de estudo.

Fonte: Autoria Própria, 2021.

Como representado no gráfico acima, após comparar a quantidade total de todos 
os serviços realizados nas 35 EEEs e 13 ETEs durante os primeiros 7 meses de cada ano, 
obteve-se para o ano de 2020 um quantitativo de 1.113 serviços, já para o ano de 2021, 
o quantitativo foi de 2.435 serviços, o que representa um aumento de aproximadamente 
118,77 % na quantidade total de atividades operacionais.

Parte desse aumento se deu pela contratação de novos colaboradores, o que 
em possibilitou a execução de mais demandas. No entanto, o aumento na quantidade 
de colaboradores gerenciando o GSAN foi um fator decisivo para o elevação tanto na 
quantidade de serviços executados como na inserção e atualização das informações 
relacionadas aos serviços no sistema. 

O fato de manter sempre atualizadas as informações no sistema e nas planilhas de 
acompanhamento foi um fator determinante para a melhoria na eficiência de operação pois, 
assim, quaisquer problemas operacionais que surgiram durante o período do estudo foram 
sanados de forma rápida, uma vez que a supervisão também foi facilitada pelo acesso 
diário e atualizado a estas informações.

Assim, como proposto por Condurú e Pereira (2017), a criação de um ciclo de 
informações bem estruturado é essencial, uma vez que a insuficiência de informações, a 
falta de detalhamento e inter-relação e a presença de dados desatualizados ocasionam 
uma deficiência na sistematização e disseminação das informações.
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Junior et al. (2010) afirmam que a facilidade de acesso às informações é um requisito 
básico e fundamental que auxilia na criação de planos de trabalho, de planejamentos e na 
proposição de instrumentos voltados para a regulamentação das empresas.

Além disso, Seminelo (2017) verificou que houve uma facilitação do controle em todas 
as áreas de uma empresa de saneamento a partir de planejamentos únicos e integrados 
após a implantação de um sistema integrado de gestão, corroborando novamente os dados 
já expostos.

Durante o decorrer do estudo foi verificada a necessidade de atualizar e até mesmo 
criar Procedimentos Operacionais (PO´s) e Instruções de trabalho (ITR´s). A proposição 
de criação e atualização dos Procedimentos Operacionais para as ETEs e EEEs se deu a 
partir da necessidade de acesso às informações operacionais das unidades por parte dos 
funcionários, principalmente, o operadores que executam as atividades de forma volante, 
sendo este responsável por vistoriar e manter em funcionamento das estações elevatórias 
de esgoto, cada uma com suas especificidades.

A elaboração desses documentos, além de facilitar a rotina operacional das unidades 
possibilitando que qualquer colaborador saiba como proceder minimamente em situações 
atípicas, também possibilita a padronização na realização dos serviços e a organização de 
treinamentos para os colaboradores.

Além disso, a fim de evitar situações como as observadas por Filho (2007) nas 
quais o autor relata o desconhecimento de operação de unidades de tratamento por parte 
dos colaboradores e o fato dos mesmos ignorarem totalmente o uso de equipamentos de 
proteção individual, mesmo trabalhando em ambiente que envolve risco de salubridade 
humana, os POs e ITRs são fundamentais, pois estes documentos apresentam todas as 
informações sobre a operação e, inclusive, sobre os equipamentos de proteção individual 
que devem ser utilizados pelos colaboradores.

Barbosa (2005) ainda destaca que por meio da padronização é possível detectar 
falhas e saná-las imediatamente, além de garantir que as atividades executadas 
contribuirão no desempenho da função principal para as quais as unidades de tratamento 
foram projetadas.

Ademais, Medeiros (2009) destaca a importância da criação de manuais de operação 
e enfatiza que o conteúdo deve apresentar as operações diárias que devem ser realizadas 
pelos colaboradores, assim como as manutenções permanentes e provisórias.

Ao total, é prevista a criação de 13 procedimentos operacionais referentes às 
ETEs e 35 procedimentos operacionais referentes às EEEs, uma vez que este documento 
apresenta em seu conteúdo todas as características das unidades de forma individualizada, 
facilitando a identificação e reconhecimento de todos os procedimentos cabíveis. 

Com relação às instruções de trabalho, documentos mais voltados para a execução 
propriamente dita da atividade, a COMPESA já dispõe de 19 ITR´s no Sistema de Gestão 
de Normativos (SGN) da empresa, eu são referentes às estações de tratamento de 
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esgoto e estações elevatórias de esgoto, mas apenas 13 delas se aplicam às instalações 
operacionais do sistema de esgotamento sanitário da cidade de Petrolina.

Assim, foi verificada a necessidade de elaboração das seguintes instruções 
de trabalho representadas no quadro 3. Vale pontuar que o fato de as instruções de 
trabalho estarem mais relacionadas com a execução do trabalho propriamente dito, os 
procedimentos operacionais devem mencioná-las. Logo, os procedimentos operacionais só 
devem ser finalizados após a conclusão na elaboração e atualização de todas as instruções 
de trabalho.

Aplicação Documento Título Situação
ETEs e EEEs que possuam poço 
de sucção.

Instrução de 
Trabalho

Poço de Sucção Criar.

ETEs e EEEs que possuam 
dispositivos eletromecânicos.

Instrução de 
Trabalho

Painel Elétrico de Comando 
e Conjuntos Moto-Bomba

Criar.

ETEs que possuam filtros 
biológicos anaeróbios.

Instrução de 
Trabalho

Filtro Biológico Anaeróbio Criar.

ETEs que necessitem realizar 
descarga de escuma dos reatores 
UASB.

Instrução de 
Trabalho

Descarga de Escuma de 
Reator Anaeróbio de Fluxo 
Ascendente e Manta de 
Lodo

Criar.

Quadro 3. Detalhamento das Instruções de trabalho que devem ser elaboradas.

Fonte: Autoria própria (2022).

 

5 | 	CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 
Quando comparados os 7 primeiros meses dos anos de 2020 e 2021, e levando 

em consideração a quantidade total dos serviços, foi possível notar um aumento de 
aproximadamente 118,77 % no total de serviços executados.

Este aumento está aliado ao melhor acompanhamento da execução das atividades, 
assim como, à utilização do sistema de gestão de serviços de saneamento, fatores que 
proporcionam uma melhor organização das programações e execuções dos serviços 
operacionais nas estações elevatórias de esgoto e estações de tratamento de esgoto.

Além disso, a contratação de novos colaboradores possibilitou o aumento do número 
de serviços operacionais, uma vez que as demandas, anteriormente não atendidas ou 
atendidas com atraso, passaram a ser realizadas regularmente e dentro dos prazos.

Com relação ao sistema de gestão de informações, o envolvimento de mais pessoas 
para a inserção dos registros de atendimento e das ordens de serviço possibilitou o aumento 
da regularidade na geração de informações acerca dos serviços de limpeza, manutenção 
e conservação das ETEs e EEEs.

De modo geral, durante a execução dos serviços os colaboradores utilizaram 
corretamente os equipamentos de proteção individual. No entanto, a elaboração dos POs 
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e ITRs é essencial para reforçar a importância do uso desses equipamentos, uma vez que 
estes colaboradores trabalham em ambientes insalubres.

Além disso, padronizar o modo de operação das unidades e a execução das 
atividades de limpeza e manutenção das mesmas é fundamental para manter a qualidade 
dos serviços prestados pela Companhia Pernambucana de Saneamento na Gerência de 
Negócios Regional do São Francisco.

As rotinas de programações, acompanhamento das atividades e o monitoramento 
das unidades operacionais se mostraram eficazes no que diz respeito ao aumento do 
quantitativo dos serviços prestados pela companhia e estas devem ser mantidas e 
melhoradas, objetivando alcançar a excelência operacional das estações de tratamento 
de esgoto e estações elevatórias de esgoto, evitando advertências e multas de órgãos 
fiscalizadores e reguladores pelo não cumprimento de leis e normas.

O planejamento e monitoramento das atividades operacionais de limpeza das 
ETEs e EEEs também contribuem para manutenção do funcionamento das unidades, 
além de melhoria na eficiência do tratamento e atendimento aos padrões estabelecidos 
pelas legislações. Como sugestão de estudos futuros pode ser avaliada a relação entre o 
acompanhamento das rotinas operacionais e de limpeza com a redução das paralisação do 
funcionamento das unidades e a melhoria da qualidade do efluente tratado.

Além disso, recomenda-se o prosseguimento do trabalho de elaboração de instruções 
de trabalho e procedimento operacionais para as instalações e equipamentos que ainda 
não têm sua forma de operação documentada, visando à padronização completa de todos 
os serviços nas ETEs e EEEs realizados pela Companhia Pernambucana de Saneamento 
na região do Vale do São Francisco, como também para realização dos treinamentos dos 
funcionários.
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